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fria noite do Inverno de
2001, um jovem munido de
um tubo spray de tinta gal-
gou a torre de iluminação do

teatro de arena do Centro de Convi-
vência Cultural (CCC) de Campinas
e, equilibrando-se só-Deus-sabe-como
na estreita laje de concreto, cravou sua
marca no ponto mais extremo daquela
espécie de obelisco diagonal, um dos
cartões postais da cidade e, sem
dúvida, o Everest dos praticantes
locais do odiado (exceto entre seus pra-
ticantes, é óbvio) esporte da pichação.
Odiado com razão, diga-se, uma vez

I' que, muito longe de trazer alguma
improvável medalha de brilho olím-
pico para Campinas, transformou a
cidade, nos últimos dez'
anos, numa das mais
poluídas visualmente do
País, onde as garatujas e
rabiscos feitos com spray

f e rolo de pintar ocupam
cada milímetro de parede
e muro do Centro e dos
bairros centraiSdacidade.

Por sua intrépida
escalada que culminou num tiro' de
misericórdia no patrimônio público
municipal- ou, pelo menos, num de
seus monumentos mais representa-
tivos -, à parte ter sido uma escarne-
cedora gargalhada nos ouvidos da
Guarda Municipal (GM, responsá-
vel por proteger os próprios públi-
cos) e da Polícia Militar - que man-
tém uma base noo,Cambuía alguns
metros do "local da ocorrência",
Case saiu do anonimato ao qual esta-
ria relegado para tqdo osempre - por
ser apenas mais um em milhões de
jovens sem acesso a educação de qua-
lidade e a bens culturais - para tor-
nar-seumãi"unanimidade entre' oS"
pichadores da cidade,um verdadeiro
herói para os garotos sem horizonte
da periferia (alguns nem tão garotos
nem tão da periferia e nem tão sem
horizontes assim, mas são exceções)

-..w '

quesé reúnemnas manhãse taraes
de sábado emanhãs de domingo nas
escadarias do Centro de Convivên-
tia,.Um dos points da pichação em
Campinas. Dequebra, conta-se,Case
conseguiu, de uma só vez, arranjar
du~~l1amoradas, com direito a per-
noites no apartamento de unia delas

diz a lenda urbana, estudante da
PoIl!i!JciaUniyewdé!de CatQpcaJle
Cãliípinas (PUC-Campinas) -, num
dos edifícios ditos de classe alta das
cercanias do CCC.

A história de Case,com o perdã~
dotrocadiJ,ho,não éapenas um casoà
.parte,um relatonada edillcantedeum
teIto considerado heróico apenas por
meia dúzia de gatos pingados. Pelo
contrário: éa mais perfeita tradução,
ao mesmo tempo, do fascínio que a
pichação e seus expoentes exercem
entre milhares de jovens abandona;

~

os pela sociedade à própria fúria de
ua energia nem selIlpre construtiva,

. a ineficiência ou incompetência das

utotidadespoliciaisna'inibição-e coi-
BIção de infrações à lei, e do descaso
ou incompetência do Poder Público,
que não cumpre o seu papel de propor
e executar políticas que abram oshori~
zontes e elevem a auto-estima dos
tiovens. A estes, 'como sempre, resta
apenas opapel que nfes tblllnPIhgJ.d~~
de vilões da história. Uma história da1
qual, para variar, a sociedade é ~
eterna vítima, incapaz de qualquer
outra coisa que não seja,reclamar a,
quem parece não estar lá muito dis-
posto a escutar.
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que a sociedade devota aos pichado-
res, pelo que enfeiam a cidade e pelo
prejuízo que causam a empresas e
famílias que não vencem pintar e
repintar suas paredes e muros, a espe-
rança é que haja, por parte da socie-

dade, uma sobra de razão para encon-
trar outras maneiras de lidar com a
situação que, queira ou não, ela mesma
criou. A pichação e os pichadores se'
tornaram uma epidemia social e como
tal devem ser tratados.

Mas oPoder ~blico, tanto omuni-
cipal como o estadual, parece ou frnge
não ter consciência do fato. Não há
ações coordenadas entre Estado e
Município de combate à pichação e a
Prefeitura de Campinas concentrou
sua única ação na Secretaria de Cul-

~tura, com um trabalho que pretende
atrair os pichadores para uma outra

fmodalidade de intervenção no espaço
público, que é a grafitagem (leia texto
nesta página). Fora isso, há a GM, que,
encarregada de proteger os próprios
públicos, atende também a ocorrêh-
cias de pichação em edifícios particu-
lares, mas isso "é fato raro", como
informa o assessor de imprensa q,a
prefeita Izelene Tiene (PT), Bill Souza.

"O problema é que a pichação não
tem hora nem local para acontecer e
a GM só atende a algum caso se soli-
citada, o que raramente acontece, ou
se, por acaso, encontra opichador em
plena ação", diz Souza.

"Mas quando é solicitada, a GM
faz sua parte", diz o assessor da pre-
feita, informando que, no último
sábado, um grupo de pichadores foi
flagrado pela Guarda Municipal
fazendo seus rabiscos na parede de
uma igreja evangélica no Centro, qve
ocupa o prédio onde outrora fundo-
nouoCineJequitibá. "Elesforamle\{3.-

[dos à delegacia, indiciados e soltos em
seguida",contaSouza. .




